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Resumo
O objetivo do presente trabalho foi a definição dos aglomerados de municípios do sudoeste paranaense por meio da análise de Cluster. Com a ajuda da utilização da técnica de análise fatorial, a qual possibilitou a geração de fatores que explicassem de forma mais sucinta o modelo, foi possível separar os municípios em agrupamentos com municípios que possuíssem semelhanças entre si e hierarquiza-los de acordo com seu grau de desenvolvimento Esses resultados podem facilitar na hora de escolher as melhores formas de alocar investimentos na região.

Introdução
O tema desenvolvimento econômico precisa ser considerado a partir do período mercantilista, que é quando se dá um fim a “estagnação econômica” do sistema feudal. Através desse movimento, Espanha, Portugal e Inglaterra fizeram uso do metalismo, acúmulo de metais preciosos, e criaram fortunas, o país inglês por meio da prática do comércio exterior e os outros pelas conquistas de terras. 

Em um período mais a frente na linha do tempo ocorreu a revolução industrial primeiramente na Europa. Período que foi marcado pela inovação tecnológica, aumento das produções, migração da população do campo para a metrópole, o que gerou, consequentemente, um grande aumento de mão-de-obra barata uma enorme taxa de desemprego. O continente europeu já vivia dividido por classes com um luxo extremo e outras vivendo na miséria, e isso só se agravou.

Deste modo, a partir deste pequeno modelo histórico, já se pode concluir que de nada vale apenas o crescimento econômico, junto deste deve acontecer o desenvolvimento socioeconômico, ocasionando assim uma melhora na vida da população.

No caso do Brasil, há um enorme índice de disparidades socioeconômicas que também podem ser atribuídas, em parte, a fatores climáticos que não propiciam certas regiões a serem grandes produtoras de bens primários, esta que é atividade econômica majoritária no país.

Para este projeto, foi escolhida a região sudoeste do Paraná a ser estudada. O objetivo é agrupar os municípios em grupos que possuam características homogêneas e, posteriormente, hierarquizar os grupos em função do seu nível de desenvolvimento, isso se dará por meio da utilização das técnicas de análise fatorial e análise de Cluster.
Materiais e Métodos

Sendo o desenvolvimento um processo complexo de se medir, decidimos, neste trabalho, trabalhar com duas técnicas específicas, análise fatorial, a qual permite que existam variáveis que abranjam tanto os espaços, econômicos, sociais e ambientais, e análise de Cluster, a qual faz com que aconteça a aglomeração de municípios por meio de suas similaridades.

O objetivo da analise fatorial é diminuir a quantidade de variáveis por meio de uma rotação de dados, resultando em novos fatores, que são combinações lineares das variáveis, que ainda explicarão a variância total do modelo de uma forma mais resumida.

Seguida da análise fatorial, vem a análise de Cluster. A técnica é uma das multivariadas que tem como escopo reunir/agrupar objetos/regiões através das características dos mesmos. Esses agrupamentos, ou conglomerados, resultantes terão um alto grau semelhança interna e alta heterogeneidade externa.

Resultados e Discussão
Neste estudo, o Kaise Meyer-Olkin (KMO) foi escolhido para medir a adequabilidade da amostra e teve como 0,814 o valor obtido. Sendo superior a 0,6, esse valor indica que a análise fatorial é válida, implicando que os fatores gerados pela rotação explicam grande parte da associação das variáveis.

Na Tabela 1 estão presentes os resultados da análise fatorial antes da rotação dos dados. Pode-se verificar que três fatores explicam juntos aproximadamente 72,26% da variância total, sendo, deste valor, aproximadamente 53,31% pertencente ao Fator 1.
A Tabela 2 possui as cargas fatoriais dos três fatores e das comunalidades. Nela foram destacados em negritos os resultados cujos valores são maiores do que 0,6 ou menores que -0,6 para facilitar a interpretação dos dados. Assim, os indicadores serão atribuídos ao fator em que seu resultado estiver destacado.

É importante deixar claro que na análise fatorial não é fácil a obtenção de uma solução simples, visto que nem sempre um fator está estritamente relacionado com variáveis que tem o mesmo cunho, seja este social, econômico ou ambiental.
Após a verificação das cargas fatoriais, se faz necessário observar os escores fatoriais. Após a análise dos fatores, segue-se então a hierarquização dos municípios de acordo com os fatores gerados (F1, F2 e 3). O método utilizado é a análise de Cluster, técnica que visa o agrupamento dos municípios através por intermédio das semelhanças que foram identificadas nos escores fatoriais. Na Tabela 4 é possível observar como ficou a hierarquização.
Com base nos desempenhos apresentados na análise fatorial, podemos concluir que o Cluster 1 tem um desenvolvimento alto em relação aos outros, o Cluster 2 é o segundo e o Cluster 3 é o terceiro, o qual apresenta os piores índices dentro dos fatores estudados.
Conclusões
É facilmente notada a vantagem que os municípios maiores possuem perante aos outros, os investimentos contidos neles são mais variados, o que garate maior diversidade de setores e uma melhor alocação de recursos, além de gerar empregos e aumentos no PIB per capita deles. Todavia, municípios menores apresentaram resultados melhores em algumas variáveis se estas forem relativos ao tamanho dos mesmos.

Apesar de ter ficado à frente dos outros conglomerados, o Cluster 1 carece e muito de políticas que tenham um enfoque em investimentos na educação e saúde. O mesmo é válido para os outros dois, os quais tiveram resultados negativos em na maior parte dos fatores.
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